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Aos vinte c três dias do mês de Março do ano de mil novecentos c noventa e oito, 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 

ordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente . Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Dra. 

Maria Ant ônia Cor ga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Pro f Cel so Augusto Baptista dos 

Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas c 30 minut os foi declarada aberta a presen te reunião . 

J::..1.LIA.S: : • Foi deliberado, por unanimidade, j ustificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Domingos José Barreto Cerqucira, por se encontrar presente, em representação do 

Municíp io, no Seminário Internacional - "Polícia Municipal - Modelo Português", a decorrer 

em Lisboa. 

l\ PROYACÃQ..J!E..ACIAS: - Foi deliberado, ~r unanim idade, aprovar as acres 

n-s. IOe 11. 

B..ESl.!MQD lÁ.HJ..Q.j)...AJ..E..S.ll.RlA : - A Câmara tomou conh ecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 20 de Março, corrente , o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamen tais • setenta e seis 

milhões sessenta c nove mil setecentos e sessenta escudos e setenta centavo s; Saldo do dia 

<Ulterior em operações de tesouraria - trinta e cinco milhões trezentos e noventa e seis mil cento 

e oitenta e um escudo s; Receita do dia em operações orçamentais - dois milhões setece ntos e 

quatro mil cento e quarenta e três escudos; Receita do dia em operações de tesourana . 

trezentos e vinte e três mil oitocentos c oiten ta e dois escudos ; Despesa do dia em operações 

orçamentais - trinta e sete milhões novece ntos e sessenta e oito mil seiscentos e setenta escudos 

Acta n" 12, de 23 de Março de 1998 - pág. I 



~ 11'</ E-
c cinque nta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • quarclo.a.m l lhõf~ I 

oitocen tos e cinco mi l ~u7 e nto.s e trinta e três esc u~os; Saldo para o dia seg uinte em operações (J;\B:t 
de tesouraria - mrua e '''00 milhões "'~'"IO " vmte "ti, sessenta e três escudos. cZ"~"I , 

ll)HNE CI'I D iT OS • AOlTIS ICÃ,O Il E I!!\I A "lATI IR A PA RA O 

~IA~GlJL\:'. : • Na sequência da deliberação tom ada na reuniã o de 

9 de Fevereiro, passado , foi presente o processo relativo ao forn ecim ento em ep ígrafe , tendo­

se procedido à abertura das propostas apresentadas, as quais foram assim numeradas, de 

acordo com a entrada nos Servi ços: N° I - AUTO VISTULA - Comé rcio de Automóveis. 

S.A.; e N" 2 - AUTO CO\f ERCIAL - Concession ária Fiat . 

Abertos os envelopes que continham os documentos, verificou-se estarem os 

mesmos em con formida de com o exigido no programa de concurso, pelo que foram adm itidos 

ambos os concorrentes. 

Seg uidamente , procedeu -se à abertura das correspondent es propostas, as quais 

indicaram os seguintes valores, acrescidos de IVA para os modelos quc se indicam: NQ 1 • 

Mold o Volksw agen Polo Fox 1.7SDI - três milhões treze mil setecento s e oitenta e quatro 

escudos; e N° 2 - Proposta I - Fiar Punto Tds 60 S 5P • dois milhões duzentos e sessenta c 

cinco mil escudos : proposta alternativa - doi s milhões seisce ntos e sessen ta mil escudo s; 

proposta 1 - Fiai Punto Van Tds 60 S - um milhão quinhe nto s e sessenta mi l escudos e 

proposta alternativa - dois milhões qu inze mil esc udos; proposta 3 - Fiai Punto Van Td s 70 

SX • um milhão seiscentos e noventa e três mil escudos; proposta alternativa - do is milhões 

cento e quarenta e quat ro mil escudos; propost a 4 - Fiat Punto 55 S 3P (Gasolina) - um 

milhão treze ntos e setenta e um mil quinhentos e sesse nta esc udos e propo sta alternativa . ­

um milhão setece ntos e sessenta e seis mil quinhentos e sessenta escudos. 

Dado que a proposta mais vantajos a para o Mun icípio é a proposta 4 da Finn a 

AUTO CO\1ERCIAL e cons iderando a urgência na aquisiç ão, a Câma ra deliberou, por 

unanimidade, adjudicar à mesma a aquisição da viatura modelo Fiar Punto 55 S 3P (Gasolina), 

pela quantia de um milhão treze ntos e setenta e um mil quinhento s e sessenta escudos. 

a::.:smo c m TI !RAI E DE CO NGRE SSO S - VIG II ÂNCIA : _ A Câmara 

tomou conhecime nto que ao conc urso para " Prestação de Serviços de Seg urança e Vigilância 
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no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro", aberto por deliberação de 16 de Fe\'e~~ 
findo, se candidataram as seguintes Firmas, as quais foram assim nu~~ radas de acordo com a .r;;~ 
entrada nos serviços : N° 1 - SEGURAS PRESSO - Co mpanh ia de Vigil ância e Transporte de {fJ \ ' 
Fundos, Lda.; W 2 • GRUPO 8 - Vigilância e Prevenção Elcetr6nica, Lda.; W 3 - PROSEGUR J:1:.-, 
. Companhia de Segurança, Lda.; e N" 4 - INTERSEGUR • SCtvlÇOS de Prevenção e~A 
Segurança, Lda.. ? 

Abertos os envelopes que continham os documentos c analisados os mesmos 

verificou-se estarem todos de acordo com o exigido no programa de co ncurso, pe lo que foram 

admitidos10005os concorrentes. 

Procedeu -se, de seguida, à abertura das propostas, as quais indicara m os seguintes 

valares mensais, acrescidos de IVA: N" I • quinhentos e sessenta mil escudos; N° 2 - seiscentos 

e sete mil escudos; :'\- 3 - quinhentos e oitenta e cinco mil escudos; e N° 4 • quinhentos e 

dezassetemil e quinhentos escudos. 

Considerando que a proposta apresentada pelo concorrente n" 4 - INTERSEGUR é 

a mais vantajosa para o Município e considerando, também, que estes serviços se tomam 

urgentes para uma maior segurança, atendendo aos inúmeros acontecimentos marcados para 

as referidas instalações, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar àquela Firma a prestação 

de serviços em epígrafe, pela quantia mensal de quinhentos e dezassetc mil e quinhentos 

escudos c nas demais condições constantes da proposta. 

FO R:s tT I \l EN T n s _ AO l1l SIC ÁQ nt' " t 'OK A DO C IIÃO : - Na sequência da 

deliberação tomada em 26 de Janeiro, último, foi presente a informaçã o prestada pela comissão 

de análise das propostas , relativa ao "Fornecimento Continuo de Pedra do Chão", segundo a 

qual, a proposta mais vantajosa em termos de qualidade do produto é a da Firma SPRAL ­

Sociedade de Pré-esforçados de Avciro, Lda.. Por unanimidade , foi deliberado adjudi car ao 

mesmo o fornecimento em questão, pela importância de seiscentos e noventa escudoslm2, 

estimando-se o custo total em seis milhões e trezentos mil escudos, relativame nte ao material 

que se pensa necessário para o ano em curso. 

IIlE" _ AO!!lSIC ÃO DE I A:'SCl I : • Foi presente o processo de concurso 

relativo ao fornecimento contínuo de lanci l para o corrente ano, cujas propostas foram abertas 

por deliberação de 26 de Janeiro, último. Lida a informação da comissão de analise, a Câmara 
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deliberou, por unanimida de c de acordo com a mesma, adjudicar o referido fomecime nió"à 

Firma que apresento u a proposta de valor mais baixo - SPRAL - Sociedade de Pré-esforçados 

de Aveiro, Lda., pelos valores que aqui se dão como transcritos, dada a sua diversidade, 

estimando -se o valor total na importân cia de um mil hão e seiscentos mil escudos. 

. 

~. 

- ~ t 'O R NEClMENTOS _ AOIJISICAO D E ASFALTO - Em seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 19 de Janeiro, último, que proc edeu à abertura das propostas 

para o fornec imento em epígrafe, a Câmara tomou conhec imento do parecer emitido pela 

comissão de análise, segundo o qual, a Firma ISIOü Rü CORRE IA DA SILVA, LDA., foi o 

que apresentou proposta mais vantajosa . Assim, foi deliberado, por unanimidad e, adjudicar a 

aquisição do materia l em causa à referida Firma, pela quantia de vinte e seis mi l e novecentos 

escudos, para o asfalto a granel com transporte e vinte e sete mil e quatrocentos escudos para 

o asfalto em tambores sem transporte, estimando-se os custos totais da adjudicaç ão em cinco 

milhões de escudos. 

1!) E\1 - \ OI ' ISICÃO DE M ASS A BE Tl JM J:\'O SA : - Foi ainda presente um 

outro processo de concurso, relativo ao fornecimento contínuo de massa betum inosa para o 

corrente ano, cujas propostas foram abertas em 19 de Janeiro, último . Lida a infcrmaç êo 

prestada pelos serviços municipais respons áveis, foi del iberado, por unanimidade, adjud icar o 

respectivo fornecimento ia Finna CABRAL & FILHOS , S.A., pelo valor de nove mil e 

quinhentos escudos/m3, com transporte , prevendo-se os ce stos totais do fornecimento em 

treze milhões de escudos, aproximadament e. 

IDE\! _ AO! llS WÃO lU' T I :STA S IW l'AVI:\l t:lllU : • Na sequência da 

deliberação tomada em 9 do corrente mês, foi presente a infonn ação prestada pelo técn ico 

municipal compe tente, a qual da nota de que a proposta que apresenta preço mais vantajoso 

para o fornecimento em epigrafe é a do concorrente n" 6 - C IN - Corporação Industrial do 

Norte, S.A.. Foi deliberado , por unanimidade e de acordo com a mesma Informação, adj udicar a 

referida Firma o fornecimento em questão, pela importância tota l de cinco milhões oitocentos e 

oitenta e seis mil escudos , acrescida de IVA. 

IPEM _ AonSlcÃn DE SIKA IS pE T RÂ:SSITO - Sa sequê ncia da 
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deliberação tomada em 9 do corrente mês, foi presente a infonn ação prestada pcfiH"éc nico~' 

municipa l competente. relativa ao fornecimento em epíg~fe. tend.o sido delibc.rado. por ~
 
unanimidad e concord ar com a mesma e. por conse guin te, adjudicar o refend o fornecimento da
 

seguinte forma: I" tipo de sinai s de dime nsões 60 e 70 em e 2° npo de 70 em LANlS A.;
à 

Sinalizaç ão. Lda. e o 2" tipo de sinais de dimens ão 60 em à SrNA LART E Industria deC2\ 
Sinalização.Lda. ~ 

I ICE:SC AS D F I OT t' A\ IE:':!I O : • Foram presentes e apreciados os segui ntes 

processos de loteamento: 

- N° 734/93, de /lAR/ VENDA • Con.uruçõl's, Laa. a solicitar aueração ao 

loteamento sito no lugar das Alagoas, fregue sia de Esgueira. Foi deliberado, por unan imidade, 

deferir a pretensão formulada, de acordo com a informação técnica n° 155/98 , prestada pelo 

DPGP, cujo teor aqu i se dá como transc rito ; 

Ausent ou -se da reunião o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

- N° 541/93, de CAMAPE - Construç ões, Lda. , a req uerer o licenciamento de um 

loteamento sito no lugar do Olho d 'Agua, freg uesia de Esgue ira. Considerando a inform ação 

técnica n" 171198, prestada pelo DPGP, junta ao processo , foi delibe rado , por unanim idade, 

deferir a pretensão form ulada; 

Entrou de novo na reunião o Sr. Vereador Eduardo Feio . 

- 'S0 753/81, de Ma"u el da S ilva Marti" s e Olllros, referen te a um loteamento sito 

no lugar de Quinta Nova . Presa , freguesia da Glória ., c relati vamente ao qua l foi apresentado 

um requerimen to por Aniceto Rodrigues dos Sant os, que na qualidad e de proc urador do 

cxponente, solici ta certid ão em como o alvará de loteamento n" 13/82, emitido em 18 de Junho 

de 1982, referente ao processo atrás mencionado, se enco ntra váli do. 

Ouvidos os esclarecimentos prestados sobre o assunt o pela Chefe de Div isão de 

Planeamento e Desenvolvimento Econ ômico, foi deliberad o, por unanimidade, autorizar a 

revalidação do referido alvar á, nos termos da informação prestada sobr e o assunto , pela mesma 

técnica, em 4 do mês em curso , jun ta ao respec tivo processo 
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~CA5 IJE OH RAS , - 508,;d=,0" foram anreciados 0' " g, ;o", í;~ 

proc essos de obras : f..!f2,\ 
- N° 47/96, Joaqu im Manuel Pau fino Curiào, a solicitar a viabilidade de des taque ~ 

de uma parcela de terreno sita no lugar de Soj a Nova - Sarr azcla , fregue sia de Cacia . AllÓS 

analise do respectivo processo, foi deliberado. por unanimidade, indeferir a pre tensã~ 
requerida, considerando que o terre no em causa não cump re a área exigida !lO art" 26° do 

Regulamento do PDM; 

- W 433197, de João Manuel de Jesus Março J. a apresenta r projectn de alterações 

para construção de uma moradia na Rua das Cavadas - Bonsucesso. freguesia de Aradas. Foi 

deliberado, por unan imidade, deferir, de acordo com a informa ção técnica prestad a pela DO P, 

de 6 de Fevereiro, ultimo, que aqui se dá com o transcrita ; 

- :-';0 569/81, de Jouquim Damas, a solicitar a libertação da hipoteca que incide 

sobre o lo te n° 28 , dado que pretende iniciar a construçâe no mesmo. Lida a informação 

prestada sobre o assunto pelo Directcr do Departamento de Obras Municipais, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar a libertação da referida hipo teca . devendo o requ erente, em sua 

substituição, apresentar caução ou garantia bancaria no valor de dez mil con tos, válida até à 

recepção definiti va das obras de urbanização; 

- N" 208/96, de Paulo Gamelas Mutias, a requerer o licenciamento das obras de 

urbanização de um terreno sito na Rua da Agra, lugar de Verdemi lho, tendo sido deliberado, 

por unanimidade. deferi r, devendo dar cump rimento ao pon to 3/ 1 da informação técnica 

prestada pela DPDE, cujo teor aqui se dá como transcrito. 

.E.R.S..ll.C: • O Sr. Presidente deu conheci men to de que na reu nião da Assembléia 

Geral da ERS UC, foi aceite o pedido de adesão formulado pelos Municípios de Oliveira de 

Azem éis,Vale de Camb ra, Arouca e S. João da Madeira, tendo referido que a posição assumida 

pela Càmara de Avei ro foi de abstenção , por se ter entendi do que devem ser garantidas toda 

uma série de con trapartid as importantes, como por exe mplo , o financ iam ento do Nó do IP5 de 

acC$SO à Zona Industrial e port anto à Lixeira, cons iderando ser esta uma obr a importante, pois 

além deste acesso permite tamb ém a ligaç ão ao le i e à zona desport iva c , aind a, o 

financiamento de varias obras de saneamento em todo o concelho, poi s se se vai prestar este 

serviço a toda região, deverão obter-se con trapartidas muito fortes, uma vez que está em jogo o 
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interesse público. Mais re~enu o Sr. Presidente que, por parte da ~PUlaçàO'~deverã~. surglr~ 

problemas quanto à localização, uma vez que actualmente já ali se encontra a funcio nar a 

Lixeira Municipal. 

Sobre o assunto o Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse que para alem das 

contrapartidas já garantidas, deverá explorar-se. ainda. a possibilidade de ser reduzido o tcmpvJ 

de funcionamento do aterro que, em principio, será de dez anos, uma vez que a adesão dos 

00\'05 Municípios. implica um acréscimo de lixos, tendo sobre esta questão o Sr. V ereador 

Eduardo Feio referido que este factor será obviado através da coloca ção de um compactador 

especial que permite reduzir o volume, ao que se seguiu, ainda, prolongada troca de 

impressões. 

M USEP ET~QGR ,\flçO DE C AClA : • Conform e deliber ação toma da em 22 

de Deze mbro do ano findo e face ao teor da Informaç ão prestada pelos serviç os munic ipais 

competentes, segund o a qual a Firma que ap resenta propo sta que melhor se enquadra nos 

critérios de adju dicação para a execu ção da empreitada de "Construção do Museu Etnogr áfico 

de Cacie". é a do concorrente n" I - MANC EL l ESeS VALENTE, a Câma ra delib erou, por 

unan imidade. adjudicar à referida Firm a a empreitada em causa, pela quantia de catorze 

milhões setecentos e quarenta e sete mil quinhen tos e quar enta esc udos, pari! um prazo de 

execução de 4 meses 

Entretanto ausentou -se da reunião o Sr. Vereador Dr. José Cosia 

CÃ :\JA RA M IJ:\"ICl PAI - C O NT A !>t ' G t·~1221 ; · Fo i presente e 

distrib uída por lodos os Membros do Executivo a conta de ge rência de sta Câmara Munici pal 

relativa ao ano findo , com vista à sua anális e e aprovação na próxim a reunião 

CÃ :\I AR A :\JJJ NIÇJPAI • RE I ATÓR IO Dto AC T IV ID AD ES " F I ATIVO 

AO ":'\i O m ; 1991 : - De seguida o Sr. Presidente info rmou que o documento em epígrafe se 

encontra já em fase de conclusão. falt ando , apena s, a jun ção de a lguns map as e gráficos. e que 

no decurso da presente semana. será o mesmo distri bu ído por todos os Srs . Vereador es para 

analise rum vista à sua aprovação na pró xima reunião . 
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S.l:J~~ ç ()S M !JNIClPAI !ZADOS _ Rt'I "TÓRIO (W GE i~~~ NTAf~: ~ , 

REL AT IVO AO A:'SO p F 1927 : ' Na sequên cia da distribuição do document o em epígra fe, 1 

esteve presen te reun ião o Dir ector Delegado dos Serv iços Municipa lizados de Avei ro, Sr. EngO ~ 1 

Canas, que fez uma a: resentação .exaustiva do documento, salientando de um modo parti cular/ 

o conjunto dos objectivcs que estiveram na base da elaboração do mesmo e que, no essenc ial, 

se resumiram no seguinte: compatibilização das acções programadas dos SMA com o 

Planeamento Municipal; asseg urar e melhora r o níve l de qualidade dos serviços prestados à 

comunidade; es tabilização da situação econômico-financeira; valorização dos traba lhadores e 

reforço da cooperação e parti cipação em Associaçõ es Naciona is e Region ais . Seguidamente 

apresentou a actividade desenvolvida por cada uma da." áreas operacionais, ou seja . 

abastecimento de águ a, drenagem e tratam ento de esgotos domé sticos e trans porte urbano, 

focando os aspec tos ma is sign ifica tivos da interven ção do s SMA durant e o ano de 1997, Por 

último, apresentou os aspecto s refe rentes à área adm inistrativa e com ercial, recursos humanos e 

situação econômica e financeira, fazendo ainda uma referência ao relatório da cert ificação legal 

das contas. elabo rado por uma Soc iedade de Revisores O ficiais de Contas. 

De seguida o Sr. Presidente agrad eceu a presença e a exp lanação fe ita pe lo Sr. 

Director Delegado e, de imedi ato, submeteu à aprovação da Câma ra o docum ento em análi se. o 

qual mereceu aprov ação , por unanimidade . 

A presente deliberação vai ser submetida à consideração da Asscmbleia Municipal. 

nos termos lega is 

.s.ll.D..S.Í.PJ: - No uso da palavra o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhec imento 

de um pedido aprese ntado pela Escola Profissional de Comércio di! A veiro, no sentido de esta 

Câmara Mun icipal apoia r a deslccação a Lisboa dos a lunos e professores daquele 

estabelecimento de ensino, tendo sido del iberado, por unani midade. conceder para o efeito. um 

subsidio no valor de cinquc nta mil escudo s. 

O UTROS ASS IlNTOS : - Foram ainda analisados os assuntos qu e se segu em : 

C O :\GH FS SO NA CIONAl DA ~lr : - O Sr. Presid ente deu conheciment o a 

todo o Executivo que, ainda no decurso dest a semana se desloc ar á oficia lmente a Vila Moura, 

no Algarv e, para assistir ao Congress o Nacional da ANMP que decorrera nos dias 26 e 27, 
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jumament com o Sr. Presidente da Junta de Freguesia do S. Bernardo, J[, i~ Delgado M':(.Jf;!\ 
!\U 'St' l lS :\nrlSlclPAl S - 2" F ASE : - De acord o com uma informaç ão do ~ 

Director de Departamento de Obras Municipais e considerando que terminou o contrato de a 
assistência técnica a obra de arquitectura dos Museus Municipais, celebrado com o Arqt"~ 
Gonçalo Canto Moniz e consi derando, lambem, que se tom a necess ário a con tinuação do apoio 

deste técnico para a realização das obras da 2- fase, foi del iberado, por unanimid ade, autorizar a 

prorrogação do referido contrato por um período de mais 11 meses. com efeitos a partir de 

Janeiro, úllimo, e pela importância mensal de oitenta e cinco mil escudos, nos termos do 

contrato inicial. 

SEMINÁ RIO SOB RE TRA;'o;SPO RTFS rIm! ICO S: • O Sr. Veread or Eduard o 

Feio informou o Executivo de que, dentro do quadro de Membro do Conselho de 

Administração dos Serviços Municipalizados, se deslocará a Bruxelas para participar no 

seminário em epígrafe, que decorrerá de 28 de Março, corrente, a 1 de Abril, próximo, c que 

aproveitará esta oportunidade para encetar diligências com representantes da rede "Cidades 

Digitais" com vista à adesão à mesma da Câmara Municipal. 

AOI' ISJC ÃO DI:' BI'SS; - Tendo em vista uma informação prestada pelo Director 

do DO~ a Câmara deliberou, por unanimidade e por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio 

encetar negociações com os proprietários de um terreno situado no Carregai, Freguesia de 

Requeixo, com a área de 14.000 mz, destinando-se parte do mesmo a integrar no logradouro da 

Escola do Ensino Básico elou Centro Social, daquela freguesia, e a restante parte a ocupar com 

lotes para construção do tipo I e Hl, tendo ainda a Câmara Municipal a possibilidade de 

proceder à exploração de cerca de 6.500n.OOO m3 de saibro na parte mais alta do terreno. 

APROV AC,\ O EM 1\1!I'l1!T A: • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acre em minuta, nos termos do que dispõe o n9 4, do Ar19 859 
, do Decreto­

Lei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presente acre foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o arr" 4°, 

do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 
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